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O L E G A D O D A **GAUDIUM E T S P E S * \ 
R I S C O S E EXIGÊNCIAS D E UMA N O V A 

''CONDIÇÃO CRISTÃ" 

Carlos Palácio 

I.- Introdução ao problema 

N o d i a 7 d e d e z e m b r o d e 1 9 6 5 , véspera d a conclusão d o C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I , f o i a p r o v a d a s o l e n e m e n t e a Constituição P a s t o r a l " G a u d i u m 
e t s p e s " s o b r e a Igreja no mundo de hoje ( G S ) . E s t a m o s , p o i s , c o m e m o ­
r a n d o 3 0 a n o s d e d o i s g r a n d e s a c o n t e c i m e n t o s s o b r e o s q u a i s n e m a 
I g r e j a n e m a t e o l o g i a p o d e m s i l e n c i a r . P o r q u e o q u e s i g n i f i c o u a G S e m 
t e r m o s d e u m a n o v a a t i t u d e c o m re lação a o m u n d o m o d e r n o é 
inseparável d o q u e q u i s s e r o C o n c i l i o c o m o e v e n t o e c l e s i a l . 

A G S é, c r o n o l o g i c a m e n t e , o i i l t i m o f r u t o d o C o n c i l i o ' . M a s e l a 
e s t a v a d e s d e o início n o "coração d o C o n c i l i o " , t a l c o m o o s o n h a v a 
João X X I I P . P o r i s s o p o d e r i a s e r c o n s i d e r a d a t ambém c o m o o f r u t o 
ú l t imo d o V a t i c a n o I I . D e a l g u m a f o r m a é o m a i s a m a d u r e c i d o ( o u 
p e l o m e n o s o q u e l e v o u m a i s t e m p o p a r a a m a d u r e c e r ) , o q u e s e b e n e ­
f i c i o u d e t o d a a r i q u e z a d o a c o n t e c i m e n t o c o n c i l i a r , s e n d o p o r i s s o 

' N o m e s m o d i a e n a m e s m a I X sessão pública d o V a t i c a n o I I f o r a m a p r o v a d o s a i n d a 
d o i s i m p o r t a n t e s d e c r e t o s : Presbyterorum O r d i n i s ( s o b r e o ministério e a v i d a d o s 
presbíteros) e Ad Gentes ( s o b r e a a t i v i d a d e missionária d a I g r e j a ) . 
^ N o d i z e r d o r e l a t o r final d o t e x t o , C a r d e a l G a r r o n e , a o apresentá-lo p a r a a a p r o ­
vação d a assembléia, e s t e e r a o "único e s q u e m a q u e r i d o f o r m a l m e n t e p o r João X X I I I " . 
C i t a d o p o r M . G . M C G R A T H , T h e C o n s t i t u t i o n o n t h e C h u r c h i n t h e M o d e m W o r l d , 
e m : V a t i c a n II. A n I n t e r f a i t h Appraisal ( E d i t . b y J . H . M I L L E R ) , U n i v e r s i t y o f N o t r e 
D a m e P r e s s , N o t r e D a m e a n d L o n d o n , 1966, 397. 
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tributário d a s s u a s g r a n d e s intuições teológicas e d a s s u a s opções 
m a i s i n o v a d o r a s ^ . 

P o r q u e razão, a p e s a r d e t u d o , t e m - s e a impressão d e e s t a r m o s 
d i a n t e d e u m f r u t o temporão, c o l h i d o antes q u e a consciência e c l e s i a l 
t i v e s s e t i d o t e m p o d e a s s i m i l a r o C o n c i l i o e d e a c o s t u m a r - s e c o m e s s e 
i n q u i e t a n t e s o p r o d o Espírito n a I g r e j a ? A G S i n a u g u r a v a u m a a t i t u ­
d e r a d i c a l m e n t e n o v a e m t e r m o s d e presença d a I g r e j a n o m u n d o , 
q u e só p o d e r i a s u b s i s t i r s e h o u v e s s e u m a transformação i g u a l m e n t e 
r a d i c a l d e m e n t a l i d a d e s e m t o d a a I g r e j a . O q u e só s e r i a possível 
d a n d o u m a n o v a expressão teológica à m a n e i r a t r a d i c i o n a l d e c o m ­
p r e e n d e r a existência cristã e m t o d a s a s s u a s d imensões . 

E s s a é a significação d a o b r a d o C o n c i l i o c o m o u m t o d o , c o m o u m 
" c o r p u s " teológico. D e s d e a s g r a n d e s constituições até o s m a i s d i v e r ­
s o s d e c r e t o s e declarações, o espírito d o C o n c i l i o f o i i n s p i r a n d o u m 
n o v o a r , u m a n o v a m e n t a l i d a d e e m a l g u n s d o s a s p e c t o s m a i s i m p o r ­
t a n t e s d a v i d a d a I g r e j a e d a s u a missão*. Esforço i n g e n t e d e r e s g a t a r 
a m a i s l ídima tradição p a r a fundamentar t e o l o g i c a m e n t e e s s a n o v a 
a t i t u d e . E , c o n t u d o , fragmentário. P o r q u e o C o n c i l i o r e s g a t o u , s i m , 
e l e m e n t o s f u n d a m e n t a i s d a experiência cristã m a s não t e v e t e m p o d e 
articulá-los n u m a síntese nova e d e t i r a r todas as conseqüências p a r a a 
v i d a e c l e s i a l . E e s s a p a r e c e t e r s i d o u m a d a s c a u s a s q u e t o r n a r a m 
difícil u m a "recepção" coerente e sem reticências d a o b r a c o n c i l i a r n e s ­
t e s 3 0 a n o s . 

S e q u i s e r m o s i r a lém d a oposição, c a d a v e z m a i s estéril t e o l o g i c a ­
m e n t e , e n t r e c o n s e r v a d o r e s e p r o g r e s s i s t a s n a l u t a a t u a l p e l a i n t e r ­
p r e t a ç ã o d o V a t i c a n o I I , é p r e c i s o d i z e r o n d e s e s i t u a m e s s e 
" c o n s e r v a d o r i s m o " e e s s e " p r o g r e s s i s m o " . E p a r a i s s o e m n a d a c o n ­
t r i b u e m a s cômodas distinções e n t r e o "espíri to" e a " l e t r a " , e n t r e o 
" v e r d a d e i r o " e o " f a l s o " C o n c i l i o . E necessário d e s c e r à r a i z d o p r o ­
b l e m a q u e está n a b a s e d o q u e o C o n c i l i o q u i s s e r e d a s opções q u e 
t o m o u : u m a v e r d a d e i r a " v i r a d a e c l e s i a l " , u m a m u d a n ç a e p o c a l . 

A s v i c i s s i t u d e s d a G S e o s e u d e s t i n o d u r a n t e e s t e t e m p o pós-
c o n c i l i a r são inseparáveis d a s d i f i c u l d a d e s d e "recepção" q u e a i n d a 
e n c o n t r a o C o n c i l i o c o m o u m t o d o . P o r i s s o p o d e m s e r i l i m i i n a d o r a s 
p a r a c o m p r e e n d e r o n d e r e s i d e o p r o b l e m a d e f u n d o . T r a t a r d e detectá-

^ T a i s afirmações não p r e t e n d e m o c u l t a r e m u i t o m e n o s n e g a r a difícil gestação e 
a a c i d e n t a d a elaboração d a G S . P a r a u m a m i n u c i o s a introdução à gênese d a G S v e r 
R . T u c c i , I n t r o d u c t i o n h i s t o r i q u e e t d o c t r i n a l e à I a C o n s t i t u t i o n P a s t o r a l e , e m : Y . 
M . - J . CoNGAR - M . P E U C H M A U R D ( o r g s . ) , V a t i c a n II. VÉglise dans le monde de ce 
temps, t . I I , C o m m e n t a i r e s , P a r i s , C e r f , 1967, 33-127. 
•* E s u f i c i e n t e p e r c o r r e r o s títulos d o s d i v e r s o s d o c u m e n t o s c o n c i l i a r e s p a r a p e r c e ­
b e r q u e , n e s s e c o n j u n t o , o q u e e r a v i s a d o e e s t a v a e m j o g o e r a a totalidade d a 
existência cristã. 
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I o e , s e possível, avançar u m p o u c o n a s u a elucidação teológica é o 
propósi to d e s t a s reflexões c o m e m o r a t i v a s . 

//.- T r i n t a anos depois: balanço provisório 

A G S f o i u m d o s t e x t o s c o n c i l i a r e s s a u d a d o s c o m m a i o r e n t u s i a s m o , 
d e n t r o e f o r a d a I g r e j a . C o n s i d e r a d o p o r a l g u n s teólogos c o m o o d o c u ­
m e n t o m a i s i m p o r t a n t e e o r i g i n a l d o V a t i c a n o I P , é t a l v e z o q u e h o j e 
a p r e s e n t a a s m a r c a s m a i s e v i d e n t e s d e e n v e l h e c i m e n t o . C o m o e x p l i c a r 
e s t e p a r a d o x o ? 

U m a p r i m e i r a r e s p o s t a p o d e r i a e s t a r n o f a t o d e t e r s i d o e s c r i t o n a 
a t m o s f e r a européia d o s d o u r a d o s a n o s 6 0 . M a i s d o q u e l i m i t e , e s s a 
datação p o d e s e r c o n s i d e r a d a até c o m o u m a q u a l i d a d e . É o preço a 
p a g a r p e l a decisão c o n s c i e n t e d e v e r a missão d a I g r e j a a p a r t i r d a 
a t u a l i d a d e , d o " h i c e t n u n c " d o m u n d o n o q u a l v i v e * . Força e f r a q u e z a 
d a G S , p o r q u e o q u e l h e dá a máx ima a t u a l i d a d e é t a m b é m o q u e a 
t o r n a m a i s vulnerável e até perecível. T r i n t a a n o s d e p o i s , n a época d o 
pós-moderno , e s s a " a t u a l i d a d e " é m u i t o d i f e r e n t e . O m u n d o m u d o u 
v e r t i g i n o s a m e n t e e c o m e l e o s p r o b l e m a s t r a t a d o s p e l a G S . Então p o d i a 
p a r e c e r m u i t o "avançada"; h o j e , e o l h a n d o p a r a o f u t u r o , d á a i m p r e s ­
são d e t e r f i c a d o m u i t o atrás. 

M a s a distância t e m p o r a l e n t r e o n o s s o " h o j e " e o "então" d a G S é, 
a o m e s m o t e m p o , u m a diferença q u a l i t a t i v a . O m u n d o a t u a l é outro d o 
q u e a q u e l e " m u n d o m o d e r n o " c o m o q u a l a I g r e j a q u e r i a e n t r a r e m 
diálogo' . Tão d i f e r e n t e e tão d e s c o n c e r t a n t e q u e p a r e c e t e r s e a f a s t a d o 
a n o s l u z d o q u e são a s preocupações d a I g r e j a . O u t a l v e z , n e s t e s t e m ­
p o s pós-conciliares, t e r - s e - i a a f a s t a d o a I g r e j a c a d a v e z m a i s d o m u n d o 
r e a l ? Há m u i t o s indícios d e q u e o a f a s t a m e n t o s e d e u n o s d o i s s e n t i ­
d o s . E m t o d o c a s o o r e s u l t a d o é o m e s m o : a nítida sensação d e u m 
e n d u r e c i m e n t o e c l e s i a l , m i s t u r a d e p e r p l e x i d a d e e d e rejeição, q u e está 
m u i t o l o n g e d o diálogo, s e não t i v e r p a s s a d o já " d o diálogo a o anáte-
m a " . L o n g e , p o r t a n t o , d a q u e l a a t i t u d e n o v a d a G S q u e r e c o n h e c i a não 
só a contribuição q u e a I g r e j a dá a o m u n d o , m a s t ambém a q u e e s t e l h e 
dá. E e s t a p o d e r i a s e r u m a s e g u n d a explicação. 

° M . G . M C G R A T H , p o r e x e m p l o , c o l o c a e s s a o r i g i n a l i d a d e n o f a t o d e , p e l a p r i m e i r a 
v e z , u m C o n c i l i o t e r - s e o c u p a d o tão d i r e t a e a m p l a m e n t e d a s questões a b o r d a d a s n a 
G S . V e r : M . G . M C G R A T H , T h e C o n s t i t u t i o n o n t h e C h u r c h i n t h e M o d e m W o r l d , 3 9 7 . 
^ É o q u e s i g n i f i c a o título: "Constituição p a s t o r a l s o b r e a I g r e j a n o m u n d o d e h o j e 
( h u i u s t e m p o r i s ) " . 
' A e s s e r e s p e i t o v e r , p o r e x e m p l o , J . K E R K H O F S , P r i n c i p a l i m u t a m e n t i n e l f a r e a e u r o -
a t l a n t i c a d o p o i l V a t i c a n o I I , Cristianesimo n e l l a storia 2 ( 1 9 8 1 ) 5 - 2 2 e A . A C E R B I , A 
recepção d o C o n c i l i o V a t i c a n o I I e m u m o u t r o c o n t e x t o histórico, C o n c i l i u m n . 1 6 6 
( 1 9 8 1 ) 1 0 2 - 1 1 1 . 



M a s e l a é a i n d a i n s u f i c i e n t e . P o r q u e o p r o b l e m a e x i s t e m e s m o n u m 
c o n t i n e n t e c o m o a América L a t i n a e e m I g r e j a s q u e , c o m o a d o B r a s i l , 
e n t r a r a m d e c i d i d a m e n t e e d e m a n e i r a c r i a d o r a p e l o s c a m i n h o s a b e r ­
t o s p e l o C o n c i l i o e p e l a G S . P o r m a i s q u e n o s e s f o r c e m o s e m r e c o n h e ­
c e r a c o n t i n u i d a d e e n t r e a s d i v e r s a s Conferências, é d i f i c i l o c u l t a r a 
distância q u e s e f o i c r i a n d o d e Medell ín a P u e b l a e d e P u e b l a a S a n t o 
D o m i n g o . E l a não s e r e s o l v e p inçando cá e lá n o s r e s p e c t i v o s d o c u ­
m e n t o s a l g u n s t e x t o s q u e p o s s a m n o s d a r a d o c e i lusão d e " s e r e n a 
confirmação". P o r q u e e l a é m u i t o m e n o s e v i d e n t e d o q u e t o d o s d e ­
sejaríamos. E e m t o d o c a s o d e v e s e r a t r ibuída m a i s à t e i m o s i a d o 
Espírito d o q u e às intenções e v i d e n c i a d a s n a preparação e realização 
d a s d u a s ú l t imas Conferências. 

O q u e m u d o u f o i o "espíri to". E o s e n t i d o d a presença e d a ação 
d a I g r e j a n a s o c i e d a d e . A t e n t a t i v a d e e x p l i c a r e s s a situação c o m o 
e f e i t o d a o n d a d e r e s t a u r a c i o n i s m o n a I g r e j a urüversal é p o u c o c o n ­
v i n c e n t e , m e s m o q u e e s s e a s p e c t o s e j a m u i t o r e a l . O p r o b l e m a é m a i s 
p r o f u n d o . N u m país q u e t e m u m e p i s c o p a d o c o m o o n o s s o , e n u m 
c o n t i n e n t e q u e está p o v o a d o d e mártires, não são c o r a g e m e g e n e r o ­
s i d a d e q u e f a l t a m à I g r e j a . A p e s a r d e t u d o não é possível o c u l t a r o 
cansaço, e m e s m o u m c e r t o desânimo e desorientação q u e s e a b a t e r a m 
s o b r e a s v a n g u a r d a s e c l e s i a i s c o m o a s C E B s , o s r e l i g i o s o s / a s q u e v i ­
v e m n a inserção, o s r e p r e s e n t a n t e s m a i s s i g n i f i c a t i v o s d a t e o l o g i a d a 
libertação, e t c . C o m o e x p l i c a r e s s a situação? O q u e f a l t a t a l v e z são 
"razões d e v i v e r " . N ã o s i m p l e s m e n t e u t o p i a s o u c a u s a s . M a s razões 
teológicas q u e p e r m i t a m p e r m a n e c e r e v i v e r e s s a experiência c o m o 
experiência cristã. O u s e j a , f a l t a - n o s a articulação c o r r e t a e n t r e a t e o ­
l o g i a e u m a n o v a presença n a s o c i e d a d e , q u e d ê l u g a r a u m a n o v a 
"condição cristã". 

Até q u e p o n t o a s v i c i s s i t u d e s n a recepção e assimilação d o C o n c i ­
l i o e a ( s o b m u i t o s a s p e c t o s ) s u r p r e e n d e n t e evolução d a I g r e j a n o 
m o m e n t o a t u a l t e r i a m a s u a explicação n o q u e p o d e r i a m o s c h a m a r a 
o b r a i n a c a b a d a d a Gaudium et spes? E s t a é a s u s p e i t a q u e d e v e s e r 
v e r i f i c a d a a g o r a . 

///.- V e r i f i c a n d o a hipótese: de volta à GS 

1.- Novo tipo de presença no mundo 

A Gaudium et spes ( G S ) s e s i t u a , s e m l u g a r a dúv idas , n o âmbito 
d o u t r i n a i d a e c l e s i o l o g i a d o V a t i c a n o I I . E l a m e s m a s e a p r e s e n t a e m 
c o n t i n u i d a d e c o m a Consti tuição C o n c i l i a r Lumen gentium ( L G ) : " d e ­
p o i s d e t e r p e r s c r u t a d o m a i s p r o f u n d a m e n t e o mistério d a I g r e j a " ( n . 
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2 ) , o u a i n d a : " p r e s s u p o n d o t u d o o q u e já f o i p u b l i c a d o p o r e s t e C o n ­
c i l i o s o b r e o mistério d a I g r e j a " ( n . 4 0 ) . M a s e s s a c o n t i n u i d a d e contém 
u m a n o v i d a d e . N a intenção d a G S , a relação d a I g r e j a c o m o m u n d o 
não é p u r a justaposição m a s imanência mú tua . A presença d a I g r e j a 
no m u n d o , c o m o d i z o título, s i g n i f i c a t ambém i n t e r i o r i d a d e d o m u n ­
d o na I g r e j a . A relação, p o r t a n t o , não é u n i d i r e c i o n a l n e m a p e n d i c u l a r , 
m a s constitutiva, t a n t o p a r a a compreensão d a I g r e j a q u a n t o p a r a u m a 
compreensão cristã d o m u n d o . 

E s t a p e r s p e c t i v a é c e r t a m e n t e nova c o m relação à tradição i m e d i a ­
t a m e n t e a n t e r i o r a o C o n c i l i o . E t e m m u i t a s conseqüências. N ã o só 
p a r a a m a n e i r a d e e n t e n d e r a I g r e j a . A t i n g e t a m b é m a existência cristã 
e m t o d a s a s s u a s d imensões . P o i s o q u e está e m j o g o não é s i m p l e s ­
m e n t e u m a n o v a m a n e i r a d e a I g r e j a f a z e r - s e p r e s e n t e n o m u n d o , m a s 
a d e s c o b e r t a d o q u e o m u n d o e a história s i g n i f i c a m p a r a a fé cristã. 
V e l h o p r o b l e m a , n u n c a r e s o l v i d o , d a s relações e n t r e " n a t u r a l " e " s o ­
b r e n a t u r a l " , q u e c o n d i c i o n a não só a m a n e i r a d e e n t e n d e r o s e r e a 
missão d a I g r e j a m a s t ambém a m a n e i r a d e v i v e r a experiência cristã. 
L e v a r a sério a m ú t u a imanência e n t r e I g r e j a e m u n d o , i m p l i c a q u e a 
I g r e j a só p o d e s e r " s i n a l e s a c r a m e n t o " p a r a o m u n d o ( L G n . 1 ) s e o 
m u n d o f o r " s i n a l e s a c r a m e n t o " p a r a a I g r e j a . M a s e s t a é u m a 
" s a c r a m e n t a l i d a d e " à q u a l não e s t a m o s a c o s t u m a d o s . E q u e e x i g e 
p e n s a r o "mistério cristão" c o m o "mistério do m u n d o " , o u , n a f e l i z 
expressão d e u m c o n h e c i d o teólogo, d e " D e u s c o m o mistério d o 
m u n d o " * . É impossível c o m p r e e n d e r o q u e s e j a e s s a m ú t u a imanência 
e n t r e I g r e j a e m u n d o , s e m u m a t e o l o g i a c a p a z d e p e n s a r c o e r e n t e m e n ­
t e a imanência mú tua e n t r e criação e salvação. O e s q u e m a d a p u r a 
e x t e r i o r i d a d e c o n d u z i n e v i t a v e l m e n t e à separação. E u m a v e z e s t a b e ­
l e c i d o o d u a l i s m o d e histórias e f i n a l i d a d e s não é m a i s possível r e s ­
t a b e l e c e r a u n i d a d e . 

A intuição d a G S s e r i a impossível s e m u m a fundamentação teológica 
c a p a z d e s u s t e n t a r e s t a n o v a p e r s p e c t i v a . A b u s c a d e s s a f u n d a m e n t a ­
ção está i n s c r i t a n a e s t r u t u r a m e s m a d a G S . O c o r i h e c i d o capítulo 
q u a r t o d a p r i m e i r a p a r t e — coração d a G S — é a charnière e n t r e a s 
d u a s p a r t e s e o p e r a a transição e n t r e a reflexão teológico-doutrinal d a 
p r i m e i r a p a r t e , e a c o n c r e t a t o m a d a d e posição d a I g r e j a e m relação 
a o s p r o b l e m a s u r g e n t e s d o m u n d o n o q u a l e l a v i v e e a g e . E s s a a n t r o ­
p o l o g i a cristã é o f u n d a m e n t o d a n o v a presença d a I g r e j a n o m u n d o 
e a b a s e p a r a o diálogo e n t r e a m b o s ( n . 4 0 ) . A questão é s a b e r s e a 
constituição f o i c a p a z d e a r t i c u l a r d e m a n e i r a c o e r e n t e e n u m a síntese 
n o v a , a s d u a s p a r t e s e m questão. Há não p o u c o s indícios n a G S d e 
q u e a d i c o t o m i a não f o i s u p e r a d a . 

^ T r a t a - s e d a i m p o r t a n t e o b r a d e E . J Ü N G E L , Gott ais Geheimnis de welt. Z u r 
Begründung d e r T h e o l o g i e d e s G e k r e u z i g t e n i m S t r e i t z w i s c h e n T h e i s m u s u n d 
A t h e i s m u s , Tübingen, J . C . B . M o h r , 1977. 



2 . - Incoerências do texto 

E m p r i m e i r o l u g a r , a distância t e m p o r a l e n t r e a L G e a G S . M a i s 
d e u m a n o m e d e i a e n t r e a aprovação d a Consti tuição dogmática s o b r e 
a I g r e j a e a aprovação d a Constituição pastoral s o b r e a I g r e j a n o m u n d o 
d e h o j e ' . M a s c o m o e r a possível d e f i n i r o mistério d a I g r e j a em si 
mesma ( L G ) f o r a d a s u a relação com o mundo, q u e só s e r i a e x p l i c i t a d a 
n a G S ? E g r a n d e o p e r i g o d e q u e e s s a relação d e i x e d e s e r constitutiva 
d o s e r e d a missão d a I g r e j a . A c o n t i n u i d a d e a f i r m a d a p e l a G S ( n . 2 
e 4 0 ) é i n s u f i c i e n t e p a r a s u p e r a r a exterioridade c r i a d a p o r e s s a dis tân­
c i a t e m p o r a l : a d i c o t o m i a e n t r e a " i n t e r i o r i d a d e mistérica" ( o n d e e s t a ­
r i a o v e r d a d e i r o s e r d a I g r e j a ) e a " e x t e r i o r i d a d e " p a s t o r a l o u 
missionária. 

A l i n g u a g e m não é i n o c e n t e . A cômoda dist inção e n t r e u m " a d 
i n t r a " e u m " a d d e x t r a " , u t i l i z a d a d e t a n t a s formas n o C o n c i l i o ' " , 
p o d e c o n d u z i r ( e c o n d u z q u a s e s e m p r e ) a u m a p u r a justaposição, u m 
p a r a l e l i s m o estéril q u e e m n a d a i l u m i n a a s relações e n t r e I g r e j a e 
m u n d o . S e m u m a autêntica articulação d e s s a s d u a s d imensões , o 
m u n d o cont inuará a s e r t o t a l m e n t e e s t r a n h o p a r a a I g r e j a e , p o r i s s o , 
i n s i g n i f i c a n t e p a r a a s u a auto-compreensão. M a s então não devería­
m o s n o s l a m e n t a r d e q u e a p a l a v r a d a I g r e j a s o e c o m o a l g o e s t r a n h o 
e e x t e r i o r a o m u n d o . S e o " i n t e r i o r " não s e e x p r e s s a n o " e x t e r i o r " , o 
místico n o h u m a n o , o mistério n a c a r n e , e s t a m o s c o n d e n a d o s a u m 
bil ingüismo insuperável , t a n t o n a s relações I g r e j a - m u n d o q u a n t o n a 
m a n e i r a m e s m a d e v i v e r a existência cristã. 

N a distância t e m p o r a l e n t r e a L G e a G S t r a n s p a r e c e o u t r a distân­
c i a m a i s p r o f i m d a : a d e concepções. T u d o i n d i c a q u e a G S q u i s s u p e ­
r a r e s s a o u t r a distância " s u p r a s s u m i n d o " n u m a p e r s p e c t i v a n o v a a s 
intuições d a L G . M a s não p a r e c e t e r h a v i d o t e m p o p a r a q u e e s s a 
n o v a visão fosse i n t e g r a d a n a consciência e c l e s i a l d o C o n c i l i o . A s 

' A p r i m e i r a f o i a p r o v a d a e m 2 1 d e n o v e m b r o d e 1 9 6 4 ; a s e g u n d a e m 7 d e d e z e m b r o 
d e 1 9 6 5 . 

A o r i g e m d a fórmula r e m o n t a à rádio m e n s a g e m d e João X X I I I e m 1 1 d e s e t e m ­
b r o d e 1 9 6 2 . N e l a o P a p a f a l a v a d e vitalidade " a d i n t r a " e " a d e x t r a " e s e r e f e r i a 
a s s i m - u m mês a n t e s d a a b e r t u r a d o C o n c i l i o - à dupla f i n a l i d a d e d o m e s m o . N o 
c o n t e x t o , vitalidade ad e x t r a s i g n i f i c a v a o d e s a f i o p a r a a I g r e j a d e a s s u m i r u m a 
a t i t u d e responsável d i a n t e d o s g r a n d e s p r o b l e m a s h u m a n o s e d a s n e c e s s i d a d e s 
m a i s u r g e n t e s d o s p o v o s , t a l c o m o t i n h a m s i d o a b o r d a d o s n a s encíclicas M a t e r et 
M a g i s t r a e Pacem i n terris. V e r o t e x t o e m A A S 5 4 ( 1 9 6 2 ) 6 7 8 - 6 8 5 ( a q u i : 6 8 0 - 6 8 1 ) . 
V e r também G . A L B E R I G O , A constitmção G a u d i u m et spes n o q u a d r o d o C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I , e m : G . B A R A Ú N A ( o r g . ) A Igreja no mundo de hoje, Petrópolis, V o z e s , 
1 9 6 7 , 1 7 0 - 1 9 6 ( a q u i : 1 7 5 - 1 7 7 ) . A utilização p o s t e r i o r d o " a d i n t r a " e " a d e x t r a " n a 
a u l a c o n c i l i a r m o d i f i c o u a fórmula e o s e n t i d o . R e s g a t a d a p e l o C a r d e a l S u e n e n s , a 
fórmula p a s s o u a d e s i g n a r d u a s dimensões da Igreja, e finalmente a contraposição 
e n t r e L G e G S . C f r . M . G . M C G R A T H , Présentation d e I a C o n s t i t u t i o n , e m : C O N G A R 
- P E U C H M A U R D ( o r g s . ) , V a t i c a n II, t . I I , 2 6 . 



tensões pós-conciliares e a problemática n a q u a l s e d e b a t e h o j e a I g r e j a 
p a r e c e m c o n f i r m a r a s u s p e i t a d e d u a s p e r s p e c t i v a s não a r t i c u l a d a s " . 
O s indícios ficaram i n s c r i t o s n a própr ia constituição. A começar p e l o 
título. E r e s u m i n d o t u d o n a s u s p e i t a d e q u e a G S t e r i a o p e r a d o u m a 
" v i r a d a antropocêntr ica". 

O título, e m p r i m e i r o l u g a r . A n e c e s s i d a d e d e a n t e p o r à c o n s t i t u i ­
ção u m a " n o t a e x p l i c a t i v a " r e v e l a q u e a oposição e n t r e d o u t r i n a e v i d a 
d o m i n a v a a i n d a o p e n s a m e n t o d o s P a d r e s c o n c i l i a r e s . D u r a n t e m u i t o 
t e m p o p r e v a l e c e u a intenção d e d i s t i n g u i r — e m e s m o s e p a r a r — u m 
d o c u m e n t o p r o p r i a m e n t e doutrinai e o s " A n e x o s " , n o s q u a i s s e r i a m 
a b o r d a d o s p r o b l e m a s c o n c r e t o s e "questões a t u a i s " ' ^ . P o r m a i s q u e a 
n o t a i n s i s t a e m q u e a s d u a s p a r t e s c o n s t i t u e m u m t o d o único, e s e 
e m p e n h e e m m o s t r a r q u e a intenção d o u t r i n a i p e r v a d e o p a s t o r a l , e 
q u e a intenção p a s t o r a l está p r e s e n t e n a d o u t r i n a , não é fácil d e s f a z e r -
s e d a impressão d e q u e o e s t a t u t o teológico d a constituição pastoral não 
e r a p a r a o s P a d r e s c o n c i l i a r e s e x a t a m e n t e o m e s m o d o q u e o d a s c o n s ­
tituições dogmáticas^^. 

A razão d e v e s e r b u s c a d a n o q u e c o n s t i t u i a n o v i d a d e d a p e r s p e c ­
tiva d a constituição: a i n s e p a r a b i l i d a d e , m a i s a i n d a , a m ú t u a relação 
e n t r e a doutrina e a s u a significação p a r a o s h o m e n s a o s q u a i s s e d i r i g e . 
É o q u e a " n o t a in t rodutór ia" c h a m a d e preocupação p a s t o r a l d a d o u t r i ­
n a e d e e m b a s a m e n t o d o u t r i n a i d a p a s t o r a l , n u m a interação v i v a . 
D e s p o n t a a q u i u m m o d o n o v o d e p e n s a r a fé, a o q u a l não e s t a v a m 
a c o s t u m a d a s a s m e n t e s d o s P a d r e s c o n c i l i a r e s . N ã o é p o r a c a s o q u e o 

" A difícil gestação d a constituição é a m e l h o r p r o v a . Q u e o C o n c i l i o t r a t a s s e d e 
m a n e i r a a m p l a e sistemática d a vida cristã (e , p o r t a n t o , d a I g r e j a ) no mundo não e r a 
fácil d e s e r a s s i m i l a d o n e m p e l o s t r a d i c i o n a l i s t a s n e m m e s m o p e l o s c h a m a d o s teó­
l o g o s p r o g r e s s i s t a s , a c o s t u m a d o s a p e n s a r d e m a n e i r a d e d u t i v a e dogmática (o método 
teológico m a i s " s e g u r o " ! ) . Não p o r a c a s o a Comissão m i s t a - i n t e g r a d a p e l a comissão 
d e d o u t r i n a e p e l a comissão d o a p o s t o l a d o d o s l e i g o s - v i u o s e u e s q u e m a r e j e i t a d o 
p e l a Presidência d o C o n c i l i o n o início d a s e g u n d a sessão. P r o v a e v i d e n t e d e q u e a 
comissão e s t a v a d e s o r i e n t a d a d i a n t e d o q u e s e e s p e r a v a d e s e m e l h a n t e d o c u m e n t o . 
C f r . M . G . M C G R A T H , Présentation d e I a C o n s t i t u t i o n , e m : C O N G A R - P E U C H M A U R D 
( o r g s . ) , V a t i c a n II, t . I I , 18. 

V e r a e s s e r e s p e i t o a introdução d e R . T u c c i e m : C O N G A R - P E U C H M A U R D ( o r g s . ) , 
V a t i c a n II, t . I I , 57-72. A s apreensões d o s P a d r e s c o n c i l i a r e s t i n h a m u m a d u p l a 
motivação. P o r u m l a d o o r i g o r teológico e x i g i d o p o r u m d o c u m e n t o c o n c i l i a r . R i g o r 
a q u i é sinônimo d e d o u t r i n a i , o u s e j a dogmático. O "magistério" c o n c i h a r não p o d i a 
c o m p r o m e t e r a s u a a u t o r i d a d e e m questões c o n t i n g e n t e s , p a r a a s q u a i s , p o r o u t r o 
l a d o , não t i n h a competência. 
" São s i g n i f i c a t i v a s , n e s s e s e n t i d o , a s d i f i c u l d a d e s e n c o n t r a d a s p a r a d e f i n i r o v a l o r 

jurídico d o s A n e x o s . V e r a e s s e r e s p e i t o R . T u c c i , I n t r o d u c t i o n h i s t o r i q u e e t d o c t r i n a l e 
à I a C o n s t i t u t i o n P a s t o r a l e , e m : C O N G A R - P E U C H M A U R D ( o r g s . ) , V a t i c a n II, t. I I , a n o t a 
4 1 d a p . 68; p p . 76-81; p p . 96-106; p p . 119-124. V a l e a p e n a r e f e r i r - s e a q u i a o a r t i g o 
d e K . R A H N E R , Réflexions s u r I a problématique théologique d ' u n e c o n s t i t u t i o n p a s t o r a l e , 
n a o b r a e m colaboração VÉglise dans le monde de ce temps, P a r i s , M a m e , 1967, p p . 
13-42. 



método teológico d a G S f o i c o n s i d e r a d o c o m o u m a d a s s u a s g r a n d e s 
inovações'". A t e o l o g i a não p o d e s e r m e r a m e n t e d e d u t i v a . E a t o m a ­
d a d e consciência d e q u e a realidade para a qual aponta a fé, o mistério 
d o q u a l v i v e a I g r e j a , e x c e d e s e m p r e t o d a e q u a l q u e r l i n g u a g e m . P o r 
i s s o p o d e e d e v e s e r d i t a e r e d i t a a p a r t i r d a s preocupações e d a s 
interrogações d o h o m e m d e c a d a época. A atualidade s e c o n s t i t u i a s ­
s i m e m parte integrante d o d i s c u r s o teológico. E s s a é t ambém a razão 
p e l a q u a l a p a s t o r a l não p o d e s e r e n t e n d i d a u n i c a m e n t e c o m o a p l i ­
cação à v i d a c o n c r e t a d e "princípios e t e r n o s " . 

Q u e a constituição t e n h a c o n s e g u i d o o u não a r t i c u l a r d e m a n e i r a 
satisfatória e c o e r e n t e e s s e s d o i s a s p e c t o s é o u t r o p r o b l e m a . O q u e 
não p o d e s e r n e g a d o é q u e o espírito d a G S e r a o m e s m o espírito q u e 
p r e s i d i u â convocação d o V a t i c a n o I I . O d i s c u r s o d e João X X I I I n a 
a b e r t u r a d o C o n c i l i o não d e i x a l u g a r a dúv idas : a preocupação " p a s ­
t o r a l " d o P a p a e m n a d a s e o p u n h a à s e r i e d a d e d o u t r i n a i d o C o n c i ­
l i o " , m a s r e q u e r i a , s i m , o u t r a m a n e i r a d e e n t e n d e r a relação e n t r e a 
d o u t r i n a e a v i d a . A dist inção p a p a l e n t r e o depósito da fé e a s s u a s 
expressões, e x i g i a d o s teólogos o esforço c o n s t a n t e d e d i s t i n g u i r o q u e 
é a intenção da fé n a s s u a s afirmações dogmáticas , e a s formulações d a 
m e s m a n a linguagem^^. 

O s p r o b l e m a s q u e f o r a m s u r g i n d o n o t e m p o pós-conciliar, p r o l o n -
g a n d o - s e até h o j e , l e v a m a p e n s a r q u e n e m a intuição n e m a intenção 
d a G S f o r a m c o m p r e e n d i d a s e a s s i m i l a d a s . U m a d a s explicações p o ­
d e r i a e n c o n t r a r - s e n o própr io t e x t o d a G S . A p e s a r d a s intenções, a 
a n t r o p o l o g i a cristã d e s e n v o l v i d a n a p r i m e i r a p a r t e d a constituição 
não p a r e c e e s t a r a r t i c u l a d a c o m o s p r o b l e m a s c o n c r e t o s d a s e g u n d a . 
E , n o e n t a n t o , e s s e e r a o propósi to d a constituição: l e r o s " s i n a i s d o s 

" V e r , a título d e e x e m p l o , Y . C O N G A R , Situation et taches presentes de Ia theologie, 
P a r i s , C e r f , 1 9 6 7 , 1 1 - 2 3 e 4 1 - 5 6 ; J . A L F A R O , C o m p i t o d e I a t e o l o g i a c a t t o l i c a d o p o 
i l V a t i c a n o I I , e m : C i v i l t h C a t t o l i c a 1 2 7 ( 1 9 7 6 ) 5 3 0 - 5 4 0 . 

V e r : Gaudet M a t e r Ecclesia (11 o u t u b r o d e 1 9 6 2 ) , e m : A A S 5 4 ( 1 9 6 2 ) 7 8 6 - 7 9 5 . A o 
d i s t a n c i a r - s e a b e r t a m e n t e d o s " p r o f e t a s d e c a l a m i d a d e s " João X X I I I m a n i f e s t a v a a 
v o n t a d e explícita d e não t r a n s f o r m a r o C o n c i l i o n u m t r i b u n a l d e condenações. O 
P a p a o p t a v a p e l a " m e d i c i n a d a misericórdia" e d e s s a f o r m a r e a g i a i n t e n c i o n a l m e n ­
t e c o n t r a o m o d o c o m o t i n h a s i d o e x e r c i d o o magistério n o p a s s a d o , d e s d e a M i r a r i 
vos d e Gregório X V I à H u m a n i generis d e P i o X I I , p a s s a n d o p e l o Syllabus e t o d a 
a q u e r e l a s o b r e o m o d e r n i s m o . V e r a e s s e r e s p e i t o o s u g e s t i v o a r t i g o d e P . 
H E B B L E T H W A J T E , L e d i s c o u r s d e J e a n X X I I I à T o u v e r t u r e d e V a t i c a n I I , e m : RSR 7 1 
( 1 9 8 3 ) 2 0 3 - 2 1 2 . 

N o d i s c u r s o Gaudet M a t e r Ecclesia o P a p a a f i r m a q u e é d e s e j o d e t o d o s o s q u e 
l e v a m a sério a fé cristã q u e a d o u t r i n a , m a i s e m e l h o r c o n h e c i d a , i m p r e g n e e 
t r a n s f o r m e a v i d a : p a r a i s s o "...é p r e c i s o d a r m u i t a importância a e s s a s expressões 
e , s e necessário, t r a b a l h a r c o m paciência n a s u a elaboração, d e t a l f o r m a q u e a 
m a n e i r a d e a p r e s e n t a r a fé e s t e j a m a i s d e a c o r d o c o m a s exigências d e um magis­
tério de caráter prevalentemente pastoral". ( S u b l i n h a d o p o r m i m ) . C f r . A A S 5 4 
( 1 9 6 2 ) 7 9 2 . 



t e m p o s " e interpretá-los à l u z d o e v a n g e l h o . O q u e t e r i a d a d o c o m o 
r e s u l t a d o u m a a n t r o p o l o g i a m a i s a r t i c u l a d a c o m a história e u m a a p r e ­
sentação d a r e a l i d a d e não m e r a m e n t e d e s c r i t i v a , m a s i n t e g r a d a c o m a 
l e i t u r a d a fé. N ã o s e r i a t o t a l m e n t e i n j u s t o a f i r m a r q u e , a p e s a r d e t u d o , 
o d i s c u r s o d a G S n a s e g u n d a p a r t e está m a i s próximo d e u m a d o u t r i n a 
s o c i a l cristã ( m a i s a r e j a d a , c e r t a m e n t e ) , d o q u e d e u m a n o v a a r t i c u l a ­
ção e n t r e d o u t r i n a e v i d a , c o m o f a z i a e s p e r a r a " n o t a e x p l i c a t i v a " . A 
constituição jus tapõe m a s não i n t e g r a a s d u a s p a r t e s . 

N o nível t e x t u a l , a p r o v a d e s t e d e s c o m p a s s o n o - l a o f e r e c e o f a m o s o 
capítulo I V . N a e s t r u t u r a d a constituição e l e r e p r e s e n t a o g o n z o q u e 
a r t i c u l a e p e r m i t e a p a s s a g e m d a p r i m e i r a (visão cristã d o h o m e m ) à 
s e g u n d a p a r t e ( a práxis q u e e l a e x i g e ) . E l e r e t o m a e m t e r m o s d e misssão 
o q u e e s t a v a implícito n o s capítulos a n t e r i o r e s . D e s s a f o r m a , e s t a b e l e c e 
o f u n d a m e n t o teológico d a relação e n t r e a I g r e j a e o m u n d o . A f i r m a 
q u e a I g r e j a t e m u m a missão, e m o s t r a c o m o e e m q u e c o n s i s t e . M a s 
t ambém a q u i a fundamentação cristológica — c o m o a c o n t e c e s i g n i f i ­
c a t i v a m e n t e n o s três capítulos a n t e r i o r e s - v e m n o f i m ( n . 4 5 ) , t a r d e d e ­
m a i s p a r a p o d e r o r d e n a r e m a r c a r o c o n j u n t o d o t e x t o a p a r t i r d a 
p e r s p e c t i v a d a fé' ' . 

3 - À procura de uma fundamentação 

A G S é u m a o b r a i n a c a b a d a . M e n o s p e l o s conteúdos q u e a b o r d o u 
c o m o p e l o n o v o mé todo q u e q u i s i n a u g u r a r . Método q u e e r a a o m e s ­
m o t e m p o u m caminho a s e r p e r c o r r i d o e , s o b r e t u d o , u m a atitude iné­
d i t a c o m relação a o m u n d o . C a m i n h o e a t i t u d e q u e p r e s s u p u n h a m e 
e x i g i a m u m a v e r d a d e i r a t ransposição d a totalidade da existência cristã 
e m c a t e g o r i a s teológicas n o v a s . P o r q u e é d i s s o q u e s e t r a t a v a . A I g r e j a 
não p o d e r i a " e n t r a r " e s i t u a r - s e n o m u n d o d e outra f o r m a , s e m d e i x a r 
q u e o m u n d o " e n t r a s s e " n e l a d e m a n e i r a constitutiva. Só s e o m u n d o 
n o s c o n s t i t u i c o m o cristãos a I g r e j a poderá d i z e r u m a p a l a v r a q u e t o ­
q u e o m u n d o n o m a i s p r o f u n d o d a s u a r e a l i d a d e e d o s e u d e s t i n o . P o r 
i s s o , n inguém d e v e r i a g r i t a r a p r e s s a d a m e n t e : "mundarúzação" d a I g r e j a ! 
Não é a m e s m a c o i s a e x i s t i r no m u n d o ( e o n d e , senão, p o d e r i a m o s 
e x i s t i r c o m o cristãos?) d o q u e s e r do m u n d o . 

E s s e p a r e c e t e r s i d o o c a m i n h o a b e r t o p e l a G S , a s u a intuição e o 
s e n t i d o d a reflexão teológica q u e a s u s t e n t a v a . T a l intenção, c o n t u d o , s e 

" C o m o é s a b i d o , c a d a u m d o s capítulos d a p r i m e i r a p a r t e s e e n c e r r a c o m u m a 
referência cristológica ( n s . 22 , 32, 39, 45). S e r i a i n t e r e s s a n t e m o s t r a r c o m o o s e n t i d o 
d o t e x t o m u d a r i a p r o f u n d a m e n t e , d e s l o c a n d o e s s e s números d o fim p a r a o princípio. 
Então a p a r e c e r i a o específico d a p a l a v r a d a I g r e j a a r e s p e i t o d a história. U m a p a ­
l a v r a , c e r t a m e n t e , a o l a d o d e o u t r a s , m a s n o q u e e l a t e m d e próprio, d e o r i g i n a l e 
q u e p o d e s e r e s c u t a d o p o r o u t r o s . 



p r e s t a v a a m a l - e n t e n d i d o s , p o r q u e c h e g o u até nós n u m a f u n d a m e n t a ­
ção f r a g m e n t a d a e i n a c a b a d a . E i s o q u e p o d e r i a e x p l i c a r a f a c i l i d a d e 
c o m a q u a l s e t a c h o u a G S d e ingênua e e x c e s s i v a m e n t e o t i m i s t a c o m 
relação a o m u n d o m o d e r n o . O u a acusação d e q u e a s u a "conversão" 
a o m u n d o e r a , n a v e r d a d e , u m a " v i r a d a antropocêntr ica" p e l a q u a l a 
I g r e j a r e n u n c i a r i a à s u a missão " r e l i g i o s a " , c a p i t u l a n d o d e f i n i t i v a m e n ­
t e d i a n t e d a s exigências d o m u n d o m o d e r n o . 

N ã o d e i x a d e s e r s i g n i f i c a h v o q u e P a u l o V I t e n h a s e n t i d o a n e c e s ­
s i d a d e d e s a i r a o e n c o n t r o d e t a i s objeções n a alocução f i n a l c o m a 
q u a l s e e n c e r r a v a o Cencílio'*. O q u e r e v e l a c o m t o d a c l a r e z a o n d e s e 
s i t u a v a a d i f i c u l d a d e e q u a l e r a o nó d a questão. A v e l h a tentação d e 
i d e n t i f i c a r , s e m m a i s , r e l i g i o s o , e s p i r i t u a l e cristão. O "religioso" cristão 
não é q u a l q u e r tipo d e " r e l i g i o s o " . E , p o r i s s o , a experiência cristã não 
p o d e s e r c o n f u n d i d a c o m " f u g a d o m u n d o " . P a r a o cristão. D e u s e o 
h o m e m n ã o s ã o r i v a i s . E , p o r i s s o , a o p ç ã o p e l o homem 
( a n t r o p o c e n t r i s m o ) n ã o s e opõe à opção p o r Deus ( t e o c e n t r i s m o ) . É, 
p o r t a n t o , u r g e n t e r e p e n s a r a r a d i c a l n o v i d a d e e o r i g i n a l i d a d e d a r e l a ­
ção e n t r e D e u s e o h o m e m em termos cristãos. 

E s t e é o d e s a f i o q u e n o s f o i lançado p e l a G S . Q u e e l a não t e n h a 
p o d i d o levá-lo até o fim e m n a d a d i m i n u i o s e u v a l o r e a s u a i m p o r ­
tância. P e l o contrário, a u m e n t a a n o s s a r e s p o r ^ s a b i l i d a d e . P o r q u e a 
consciência e x a t a d o s s e u s l i m i t e s p e r m i t e c o m p r e e n d e r m e l h o r a r a i z 
d e m u i t a s d a s resistências a t u a i s , s e q u i s e r m o s l e v a r a d i a n t e c o m c o ­
erência t o d o o s e u l e g a d o . S e a G S p o d e d a r a impressão d e t e r e n v e ­
l h e c i d o não é p o r q u e o s p r o b l e m a s p o r e l a l e v a n t a d o s e s t e j a m s u p e r a ­
d o s , m a s p o r q u e estão à e s p e r a a i n d a d e u m a r e s p o s t a q u e a G S não 
t e v e condições d e l e v a r até o fim. Q u e p r o b l e m a s são e s s e s ? 

IV.- o fundo do problema 

N ã o s e r i a e x a g e r a d o a f i r m a r q u e o p r o b l e m a d a s relações c o m o 
" m u n d o " é u m d o s e l e m e n t o s d e c i s i v o s p a r a s e e n t e n d e r a evolução 
d a I g r e j a pós-conciliar. O l h a n d o p a r a a G S a p a r t i r d o q u e f o i e s s a 
evolução, p o d e m o s t e r a sensação q u e e l a n o s lançou d e s a r m a d o s n o 
o c e a n o i m e n s o d o " m u n d o " , s e m n o s t e r e q u i p a d o c o m i n s t r u m e n t o s 
a d e q u a d o s p a r a n e l e n a v e g a r . "Admiráve l m u n d o n o v o " q u e , s o b 
m u i t o s a s p e c t o s , e r a u m " n o v o m u n d o " p a r a a experiência cristã. P o r 
i s s o é i m p o r t a n t e c o m p r e e n d e r o m o m e n t o a t u a l não d e u m a m a n e i r a 
e m o c i o r w l , m a s teológica. 

V e r o t e x t o e m A A S 58 (1966) 51-59. S o b r e a argumentação d o P a p a v e r i n f r a p p . 
344 s s . 



o título d a G S é c l a r o q u a n t o à opção d e f u n d o . A I g r e j a é s i t u a d a 
d e saída no m u n d o , h u m a n o e a s e r h u m a n i z a d o . O " h u m a n u m " é o 
t e r r e n o d a s relações: a d i g n i d a d e d a pessoa e a comunidade h u m a n a 
c o m o u m t o d o , n a s s u a s criações a o l o n g o d a história. É o s e n t i d o d a 
a n t r o p o l o g i a d e s e n v o l v i d a n a p r i m e i r a p a r t e . C o m relação à posição 
t r a d i c i o n a l , e s t e p o n t o d e p a r h d a r e p r e s e n t a u m a m u d a n ç a d e p e r s ­
p e c t i v a q u e está c a r r e g a d a d e conseqüências. 

1- O ser e a missão da Igreja 

E m p r i m e i r o l u g a r p o r q u e a relação s e e s t a b e l e c e n o nível d o h u ­
m a n o . E n o r m e d e s l o c a m e n t o q u a n d o s e p e n s a q u e , d e n t r o d e u m a 
visão d e I g r e j a c o m o s o c i e d a d e , a preocupação d o m i n a n t e e r a m o s 
a s p e c t o s societário-instituicionais: a d e f e s a d o s própr ios d i r e i t o s , a 
delimitação d o s p o d e r e s , a definição d o s âmbi tos d e influência. D e i ­
x a n d o d e l a d o u m a p e r s p e c t i v a prioritária e e s s e n c i a l m e n t e jurídica, a 
G S s e s i t u a n o nível d a identificação f u n d a m e n t a l c o m o h u m a n o . O 
E s t a d o d e i x a d e s e r o i n t e r l o c u t o r p r i m e i r o e p r i v i l e g i a d o . 

E s s a opção r e p e r c u t e i m e d i a t a m e n t e n o m o d o d e e n t e n d e r o s e r e 
a missão d a I g r e j a . O s e r p o r q u e , s e m n e g a r q u e é consti tuída c o m o 
f r u t o d o Espírito d e J e s u s C r i s t o , a I g r e j a s a b e p o r experiência q u e está 
m o d e l a d a n o m e s m o b a r r o d o s h o m e n s a o s q u a i s é e n v i a d a . E e s s a é 
a f o n t e d o q u e d e v e s e r a s u a s e n s i b i l i d a d e congênita p e l o h u m a n o e 
a razão não m e n o s primigêrüa d a s u a n e c e s s i d a d e c o n s t a n t e d e c o n v e r ­
são. N ã o há u m âmbito e s p e c i a l n o q u a l s e r e a l i z e d e m a n e i r a p u r a a 
experiência cristã e e c l e s i a l . C o m o c o m J e s u s C r i s t o , é no h u m a n o e 
através do h u m a n o q u e t e m o s a c e s s o a o "mistér io" d a I g r e j a . A e x p e ­
riência cristã, o u é n o m u n d o , o u não é cristã. 

P o r i s s o t a l opção a f e t a i g u a l m e n t e a missão d a I g r e j a . E a q u i a G S 
i n o v a p r o f u n d a m e n t e . H a b i t u a d o s c o m o es távamos a p e n s a r a missão 
d a I g r e j a e m t e r m o s religiosos, a p a r t i r d a separação e n t r e e s p i r i t u a l e 
t e m p o r a l , não é fácil c a p t a r a d e n s i d a d e e a coerência d a t e o l o g i a d a 
missão q u e p e r c o r r e a G S . P o r q u e e l a é i n s i n u a d a , m a i s d o q u e 
e x p l i c i t a d a e m t o d o s o s s e u s p r e s s u p o s t o s . E s s a t e o l o g i a d e c o r r e d a 
p r e m i s s a i n i c i a l : f e i t a de h o m e n s a I g r e j a é para o s h o m e n s . E s s e ser 
para, d e s c e n t r a a I g r e j a d e s i m e s m a . E e s s e é u m i m p o r t a n t e d e s l o c a ­
m e n t o p a r a e n t e n d e r a missão. N o m u n d o , e p a r a o m u n d o , a I g r e j a é 
consti tuída a n t e s d e t u d o c o m o sinal, d i z a G S c i t a n d o o n . 1 d a L G ( n . 
4 2 ) . S i n a l d e s s e " e x c e s s o " q u e é o s e r h u m a n o , e q u e a G S d e n o m i n a 
"vocação integral"^"*. A l g o q u e é mais d o q u e o h u m a n o , m a s q u e s e 
r e v e l a no h u m a n o : a m a r c a d o h o m e m imagem de Deus, p e n s a d o , q u e -
rido e criado em Cristo. 

1» V e r , a título d e e x e m p l o , G S n s . 10,2; 11 ,1; 57 ,1 ; 5 9 , 1 ; 6 1 , 1 ; 6 3 , 1 ; 6 4 , 1 ; 75,1.3; 9 1 , 1 
e p a s s i m . 



A constituição é c o n s c i e n t e d e e s t a r d i a n t e d e d u a s d imensões 
irredutíveis, m a s a s p e n s a r a d i c a l m e n t e a p a r t i r d a s u a u n i d a d e o r i g i ­
n a l , p o r q u e são inseparáveis. Imanência mútua v i s t a a p a r t i r d o h u ­
m a n o , c o m o n a encarnação, s e m q u e o h u m a n o a m e a c e o d i v i n o e s e m 
q u e o d i v i n o e s v a z i e o h u m a n o . A missão é única, c o m o é única a 
história n a q u a l s e r e a l i z a e é v i v i d a ^ " . M a s i s s o não é n e n h u m 
r e d u c i o n i s m o . A G S não e s c o n d e q u e e x i s t a u m a tensão e n t r e e s s a s 
d u a s d imensões . Só q u e a m a n e i r a d e p r o t e g e r a diferença não está n a 
separação o u n a f u g a p a r a o " e s p i r i t u a l " , m a s e m a b r i r a história hu­
mana à esperança escatológica q u e a h a b i t a d e s d e a s u a o r i g e m . O úl­
timo é c e r t a m e n t e o R e i n o d e D e u s n a s u a p l e n i t u d e , m a s a e l e só 
p o d e m o s c h e g a r através da história e com a história humana ( 4 5 , 2 ) . A 
missão d a I g r e j a é e s t a r a serviço d e s s a experiência única. E l a é s i n a l 
e i n s t r v m r i e n t o n a m e d i d a e m q u e manifesta e realiza e s s e mistério ( 4 5 , 1 ) . 

E n t e n d e r a missão d e s t a m a n e i r a não eqüivale a n e g a r , o u p e l o 
m e n o s a e s v a z i a r , a d i m e n s ã o religiosa d a I g r e j a ? A s u s p e i t a d e 
r e d u c i o n i s m o é inevitável. U m a l o n g a tradição, q u e t e m a s s u a s raízes 
n a t e o r i a m e d i e v a l d o s " d o i s p o d e r e s " ( t e m p o r a l e espiritual), j u s t i f i ­
c o u a intervenção d a I g r e j a n o " t e m p o r a l " e m n o m e d a p r i m a z i a d o 
p o d e r espiritual e d a submissão d o t e m p o r a l à f i n a l i d a d e espiritual d a 
I g r e j a . N a v e r d a d e e s s a justificação s e r v i u m e n o s p a r a " e s p i r i t u a l i z a r " 
o m u n d o d o q u e p a r a " m u n d a n i z a r " a I g r e j a . E m t o d o c a s o , e l a é 
inaceitável p a r a u m a m e n t a l i d a d e c o m o a m o d e r n a , q u e só s e c o m p r e ­
e n d e a p a r t i r d a a u t o n o m i a d o s e c u l a r . A t e n t a t i v a d e p e n s a r a missão 
d a I g r e j a a p a r t i r d a " imanência" n o m u n d o e s t a r i a c o n d e n a d a à r e ­
jeição, t a n t o p e l o s " d e d e n t r o " c o m o p e l o s " d e f o r a " . P o r a q u e l e s , 
p o r q u e eqüivaleria a r e n u n c i a r à i d e n t i d a d e e s p i r i t u a l e r e l i g i o s a d a 
I g r e j a . P o r e s t e s , p o r q u e a r e p e n t i n a conversão d a I g r e j a a o m u n d o 
s e r i a o u t r a f o r m a m a i s s u t i l d e c o n t i n u a r a d e t e r m i n a r e m a n i p u l a r o s 
d e s t i n o s d a s o c i e d a d e . 

2 - Conversão ao mundo: desvio ou volta? 

A objeção é d e p e s o , e f o i r e t o m a d a p e l o P a p a P a u l o V I n o d i s c u r s o 
d e e n c e r r a m e n t o d o C o n c i l i o . O q u e s i g n i f i c a q u e a o b r a c o n c i l i a r , n a 
s u a t o t a l i d a d e , p o d i a s e r ( o u e s t a v a s e n d o ) i n t e r p r e t a d a p o r a l g u n s 
c o m o capitulação d i a n t e d a s exigências d o m u n d o ^ ' . A r e s p o s t a d o 

É o q u e a G S c h a m a "compenetração d a c i d a d e t e r r e s t r e e d a c i d a d e e t e r n a " q u e 
só p o d e s e r c a p t a d a à l u z d a fé. A p a r t i r daí a G S p o d e a f i r m a r : a missão d a I g r e j a , 
o s e u fim próprio, é "salvífico" ( s a l u t a r e m ) , e c o n s i s t e e m q u e a a v i d a d i v i n a 
c o m u n i c a d a a o h o m e m humanize c a d a v e z m a i s a família h u m a n a e a s u a história. 
C f r . n . 40,3. 
'̂ E i s c o m o o P a p a f o r m u l a e s s a objeção: " T a l v e z n u n c a c o m o n e s t e t e m p o d o 

C o n c i l i o a I g r e j a s e n t i u a n e c e s s i d a d e d e c o n h e c e r a s o c i e d a d e n a q u a l v i v e ( q u e a 
c i r c u n d a ) , d e a p r o x i m a r - s e d e l a , compreendê-la, e n t r a r p o r d e n t r o d e l a , s e r v i - l a , 



P a p a c o n s t i t u i , c o m t o d a p r o b a b i l i d a d e , a m a i s lúcida a p o l o g i a d o q u e 
e r a m a intenção e o espírito d o C o n c i l i o , e , p o r i s s o m e s m o , a i n t r o d u ­
ção m a i s a u t o r i z a d a a o q u e a G S t e m d e m a i s revolucionário. 

É j u s t o , s e p e r g u n t a o P a p a , c o n s i d e r a r u m desvio e s s a concentração 
d o C o n c i l i o n o h u m a n o ? ( p . 5 7 ) . E s s a a p a r e n t e "direção única" d a I g r e ­
j a a serviço d o h o m e m p o d e s e r i n t e r p r e t a d a c o m o negação d o s e u 
v a l o r religiosol ( p . 5 2 ) . A r e s p o s t a d o P a p a é d e c i d i d a m e n t e n e g a t i v a . 
N ã o s e t r a t a d e u m d e s v i o , m a s d e u m voltar a o q u e é c o n s t i t u t i v o d o 
s e r m a i s p r o f u n d o d a I g r e j a , e a o q u e f o i a característica p a s t o r a l d o 
C o n c i l i o ( p . 5 7 ) . Só q u e p a r a c o m p r e e n d e r a d e n s i d a d e teológica d e s s a 
r e s p o s t a é necessário s e g u i r d e p e r t o a f i n a reflexão q u e a s u s t e n t a . 

A n t e s d e m a i s n a d a é p r e c i s o e s t a b e l e c e r o e s t a t u t o cristão d o c o n ­
c e i t o " r e l i g i o s o " , e s u p e r a r e s s a espécie d e "evidência" a n c e s t r a l e 
i n a m o v i v e i , s e g u n d o a q u a l r e l i g i o s o , e s p i r i t u a l e cúltico s e r i a m sinô­
n i m o s . Aí s i m s e o p e r a u m v e r d a d e i r o r e d u c i o n i s m o d a fé cristã, n a 
m e d i d a e m q u e a j u s t a distinção d e aspectos d a m e s m a e única r e a l i d a ­
d e a c a b a c o n s t i t u i n d o âmbitos m a t e r i a l m e n t e s e p a r a d o s d a vida humana. 
A r i g o r , o único " s a g r a d o " cristão é o h o m e m . P o r i s s o , p a r a o cristão 
só é " p r o f a n o " a q u i l o q u e e l e profana. E i s u m a lógica q u e n o s l e v a r i a a 
m u d a r , t a l v e z , a acepção c o m u m e n t e a c e i t a h o j e d a p a l a v r a s e c u l a r i z a -
ção o u des-sacralização. 

A c h a v e d e s s a l e i t u r a é cristológica. P e l a encarnação, a transcendência 
cristã s e t o r n a imanência, d e i x a n d o d e s e r g r a n d e z a s o p o s t a s o u c o n ­
c o r r e n t e s . Só q u e i s s o m o d i f i c a o c o n c e i t o filosófico d e transcendência. 
N ã o é p o r a c a s o q u e só a fé cristã c h e g o u a o c o n c e i t o d e criação não 
c o m o p u r a r u p t u r a o u separação e n t r e o h o m e m e D e u s , m a s c o m o 
condição d e p o s s i b i l i d a d e d e u m a relação l i v r e e responsável . A c o n ­
cepção teocêntrica d o h o m e m pressupõe a b o a notícia ( l i v r e e t o t a l m e n ­
t e g r a t u i t a ) d a con-versão antropocêntrica d e D e u s p a r a o h o m e m . O u 
s e j a , a humanização de Deus. Só a p a r t i r da í é possível u m a l e i t u r a unificada 
d e D e u s e d o h o m e m , d a criação e d a história ( p . 5 2 s ) . 

Q u e s i g n i f i c a , então, d i z e r q u e a missão d a I g r e j a s e s i t u a n o nível 
religioso ( G S 4 2 , 2 ) o u a s s i g n a r a o C o n c i l i o u m a finalidade religiosa! N ã o 
s e r i a forçar o t e x t o v e r , n a r e s p o s t a d e P a u l o V I , u m a a lusão implícita 
à e t i m o l o g i a m a i s h a b i t u a l d a p a l a v r a "religião", a re-ligação: " e s s a 

evangelizá-la e s e g u i - l a (...). E s t a a t i t u d e (...) t r a b a l h o u o C o n c i l i o d e m a n e i r a i n t e n ­
s a e contínua, a t a l ponto que despertou em alguns a suspeita de que um excessivo 
relativismo (...) se tivesse apoderado das pessoas e trabalhos do C o n c i l i o (...) em 
detrimento da fidelidade a tradição e com prejuízo da orientação religiosa do próprio 
C o n c i l i o " . C f r . A A S 58 (1966) 54 ( s u b l i n h a d o p o r m i m ) . D a q u i p o r d i a n t e a s referên­
c i a s a e s t e d i s c u r s o serão f e i t a s n o próprio t e x t o , c o l o c a n d o e n t r e parêntese o número 
d a página c o r r e s p o n d e n t e . 



p a l a v r a s i g n i f i c a a n o s s a ínt ima relação c o m D e u s ^ ; relação q u e m a ­
n i f e s t a d e m a n e i r a e v i d e n t e a razão d e s e r d a I g r e j a , d e t u d o o q u e 
e l a crê, e s p e r a e a m a , d e t u d o q u a n t o é e f a z " ( p . 5 2 ) . C o m o u t r a s 
p a l a v r a s , " r e l i g i o s o " é o esforço c o n s t a n t e p a r a re-ligar a experiência 
humana, p a r a pô-la e m relação d i r e t a c o m o Deus vivo. N ã o é p e l a 
f u g a p a r a o âmbito e s p e c i a l d o r e l i g i o s o q u e s e c o n s t i t u i a experiência 
cristã d a transcendência. E m t e r m o s cristãos, a transcendência está 
i n s c r i t a n a imanência. P r i m e i r o p e l a imagem de Deus n a criação. E 
d e p o i s p e l a encarnação, q u e pro íbe d e f i n i t i v a m e n t e o p o r D e u s a o 
h o m e m . 

N o p e n s a m e n t o d o P a p a P a u l o V I não há contradição e n t r e o o l h a r 
i n t r o s p e c t i v o , q u e f a z m e r g u l h a r a I g r e j a n o mistério q u e a c o n s t i t u i 
( p . 5 3 ) , e e s s e s e u " n o v o h u m a n i s m o " q u e a o b r i g a a v o l t a r - s e t o t a l ­
m e n t e p a r a o h o m e m ( p . 5 5 ) , p o r q u e , e m r e g i m e cristão, o h o m e m 
J e s u s é a p o r t a d e e n t r a d a p a r a o C r i s t o , q u e é o r o s t o humano d o P a i . 
O h u m a n i s m o cristão s e t o r n a c r i s t i a n i s m o e o c r i s t i a n i s m o s e f a z 
teocêntrico ( p . 5 9 ) . P o r i s s o , o P a p a não h e s i t a e m a f i r m a r : " p a r a 
c o n h e c e r a D e u s é necessário c o n h e c e r a o h o m e m " ( p . 5 9 ) , d a m e s m a 
f o r m a e c o m a m e s m a lógica q u e a c a b a v a d e d i z e r : " p a r a c o h e c e r a o 
h o m e m , a o h o m e m v e r d a d e i r o , a o h o m e m i n t e g r a l , é necessário c o ­
n h e c e r a D e u s " ( p . 5 8 ) . Debruçar-se s o b r e o homem e s o b r e a t e r r a e r a , 
p a r a o C o n c i l i o , a b r i - l o s à p l e n i t u d e d o Reino de Deus ( p . 5 8 ) . E s s a 
i n s e p a r a b i l i d a d e e n t r e D e u s e h o m e m , e s s a m ú t u a imanência e n t r e 
v a l o r e s h u m a n o s e e s p i r i t u a i s , é o s e n t i d o p r o f u n d o d a finalidade 
religiosa d o C o n c i l i o . A l u z d e s s a interpretação a u t o r i z a d a , não há 
dúv ida d e q u e q u a n d o a G S a f i r m a q u e a missão própr ia , e s t a b e l e c i d a 
(pré-fixada) p o r C r i s t o p a r a a s u a I g r e j a , é d e " n a t u r e z a ( o r d e m ) r e ­
l i g i o s a " ( 4 2 , 2 ) , não p r e t e n d e r e s t r i n g i r t a l missão a o âmbito d o " e s p i ­
r i t u a l " . T r a t a - s e d o nível último q u e dá consistência e s e n t i d o à p r e ­
sença d a I g r e j a no mundo. E n o nível d o s e n t i d o ú l t imo q u e a G S s i t u a 
o serviço m ú t u o e n t r e o P o v o d e D e u s e o m u n d o : " a missão d a I g r e j a 
é r e l i g i o s a e por isso mesmo ( e x h o c i p s o ) s u m a m e n t e h u m a n a " ( 1 1 , 3 ) . 

A p a r t i r d e s t e s p r e s s u p o s t o s é m a i s fácil e n t e n d e r p o r q u e e s s a 
n o v a m a n e i r a d e e n t e n d e r a missão não é demissão. A mudança d e 
a t i t u d e , a conversão d o " p o d e r " a o "serviço", é conseqüência d e s s e 
i n f i n i t o r e s p e i t o p e l o mistério q u e , n a fé, a I g r e j a recorúiece c o m o 
h a b i t a n d o o m u n d o . A I g r e j a p o d e b u s c a r c o m o s h o m e n s , b u s c a r d e 
v e r d a d e , c o l a b o r a r , e s c u t a r , a p r e n d e r , não t e r r e s p o s t a s p r o n t a s p a r a 
t u d o ^ ' . E e s s a é a s u a m a n e i r a d e s e r s a l , l u z , f e r m e n t o , a l m a d o 

O t e x t o l a t i n o , p r o v a v e l m e n t e p o r u m e r r o gráfico, d i z : " q u o vocábulo s i g n i f i c a r e 
m e n s e s t n o s t r a s c u m D e i n e c e s s i t u d i n e s " . 
^ É u m a l i n g u a g e m inédita e insólita n u m d o c u m e n t o o f i c i a l c o m o a G S . A f i n a l é 
o u t r o espírito o q u e s e r e s p i r a a o o u v i r q u e a I g r e j a não só a j u d a (40-43) m a s r e c e b e 
a j u d a d o m u n d o (44). O q u e não é só a c e i t a r a h i s t o r i c i d a d e d a I g r e j a ( q u e e l a é 



m u n d o ( 4 0 , 2 ) . P o r d e n t r o . E , a s s i m , r e a l i z a r a s u a missão: s e r " s a c r a ­
m e n t o d o m u n d o " , s i n a l d o q u e e l e já é c o m o graça e d o q u e está 
c h a m a d o a s e r c o m o vocação. 

3 . - Teologia p a r a a nova "condição cristã" 

N ã o há c o m o n e g a r q u e e s t a f o i a intenção i n i c i a l e f u n d a m e n t a l d o 
C o n c i l i o ^ * . M a s c o m o "suportá- la" e torná-la o p e r a n t e ? O f u t u r o d a 
p e r s p e c t i v a a b e r t a p e l a G S d e p e n d i a , e d e p e n d e a i n d a h o j e , d a n o s s a 
c a p a c i d a d e d e t r a n s p o r t o d a a existência cristã e m o u t r a s c a t e g o r i a s 
teológicas q u e p o s s a m s u s t e n t a r a experiência d a n o v a "si tuação" c r i s ­
tã n o m u n d o . E s t e é u m d o s a s p e c t o s d o caráter i n a c a b a d o d o C o n c i l i o 
e d a G S , e o l e g a d o q u e e l a n o s e n t r e g o u . 

F a l t a - n o s , d e s e s p e r a d a e u r g e n t e m e n t e , u m a teologia da história c a ­
p a z d e a r t i c u l a r e m b a s e s t o t a l m e n t e n o v a s o " h u m a n o " e o " d i v i n o " , 
o " m u n d a n o " e o " e s p i r i t u a l " . O u s e j a , u m a t e o l o g i a d a v i d a e d a 
existência cristã no mundo ( p o r q u e não há "existência" cristã possível 
f o r a d e l e ! ) q u e s e j a cristologicamente conseqüente. E a c r i s t o l o g i a só será 
conseqüente q u a n d o d e i x e m o s d e p r o j e t a r s o b r e J e s u s C r i s t o o q u e a s 
n o s s a s a n t r o p o l o g i a s p e n s a m d o h o m e m , e a c e i t e m o s q u e é possível 
p e n s a r e v i v e r a p a r t i r d e J e s u s C r i s t o . O u s e j a , q u a n d o o Espírito de 
Jesus n o s fizer e n c o n t r a r a u n i d a d e p e r d i d a e n t r e criação, salvação e 
história, p o r q u e n o f u n d o é d i s s o q u e s e t r a t a . O s v e l h o s p r o b l e m a s d a 
relação e n t r e " n a t u r a l " e " s o b r e n a t u r a l " , d a t ranscendênc ia e d a 
imanência; a ques tão d a existência o u não d e " d u a s histórias" ( c o m 
d u a s finalidades s u p e r p o s t a s ? ) , a relação e n t r e história e e s c a t o l o g i a , 
são questões q u e têm q u e s e r r e p e n s a d a s à l u z d a u n i d a d e cristã p e r ­
d i d a . 

A t e o l o g i a e a e s p i r i t u a l i d a d e n a s q u a i s s e e x p r e s s o u t r a d i c i o n a l ­
m e n t e a experiência cristã e r a m d e v e d o r a s d o s m e s m o s p r e s s u p o s t o s 
d a "separação" e n t r e s a g r a d o e p r o f a n o , e s p i r i t u a l e t e m p o r a l , n a t u r a l 
e s o b r e n a t u r a l , e t c . Divisão q u e a t r a v e s s a v a d e c i m a a b a i x o a reflexão 

e c h e g a a s e r n a história), m a s a b r i r - s e a u m a n o v a concepção d a " c a t o l i c i d a d e " e 
a c e i t a r q u e p o r e s t e c a m i n h o também s e c h e g a à " v e r d a d e " e , p o r t a n t o , a o q u e é o 
c o n h e c i m e n t o d a " n a t u r e z a h u m a n a " . A s s i m se enriquece (44,3) a I g r e j a . Afirmação 
inédita, c u j a conseqüência é a c e i t a r q u e n e c e s s i t a d a a j u d a d o s o u t r o s " p a r a q u e a 
verdade revelada p o s s a s e r s e m p r e p e r c e b i d a c o m m a i o r p r o f u n d i d a d e , e n t e n d i d a 
m e l h o r e p r o p o s t a d e m o d o m a i s a d e q u a d o " (44,2; o s u b l i n h a d o é m e u ) . P e r s p e c t i v a 
c o e r e n t e c o m t o d a a G S : o e v a n g e l h o , a b o a notícia q u e a I g r e j a a n u n c i a não p o d e 
s e r i m p o s t o , m a s t e m q u e s e r a c o l h i d o e b r o t a r d e d e n t r o . 

São p a l a v r a s l i t e r a i s d e P a u l o V I (p . 52), q u e a c r e s c e n t a : " a religião católica, n a 
s u a f o r m a m a i s c o n s c i e n t e e e f i c a z q u e é o C o n c i l i o , s e d e c l a r a t o t a l m e n t e a f a v o r e 
a serviço d o h o m e m . A religião católica e a v i d a h u m a n a r e a f i r m a m a s s i m a s u a 
aliança, a s u a convergência n u m único e m e s m o b e m h u m a n o ; a religião católica é 
p a r a a h u m a n i d a d e e , e m c e r t o s e n t i d o , é a v i d a d a h u m a n i d a d e " (p . 58). 
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e a v i d a , e q u e , e m d e f i n i t i v o , p u n h a e m questão a o r i g i n a l i d a d e 
i rredutível d a experiência cristã. A consistência d e u m a n o v a p r e s e n ­
ça d a I g r e j a n o m u n d o e x i g i a r e p e n s a r t e o l o g i c a m e n t e a ques tão f u n ­
d a m e n t a l d a relação e n t r e fé cristã e história. 

U m a t e o l o g i a r i g o r o s a m e n t e cristã d a criação d e v e r i a n o s a j u d a r a 
d e s c o b r i r q u e s e D e u s e o h o m e m não são r i v a i s e m d i s p u t a p e l o 
m e s m o espaço, é p o r q u e o mistério d e D e u s é intrínseco à existência 
h u m a n a . É p r e c i s o q u e h a j a e m D e u s " a l g o h u m a n o " , p e l o m e n o s 
t e n d e n c i a l m e n t e , p a r a q u e s e j a possível a criação, o h o m e m c o m o 
i m a g e m d e D e u s e , f i n a l m e n t e ( o u a n t e s d e t u d o ? ) , a i n d e d u z i v e l 
existência d a i m a g e m visível d e D e u s : J e s u s C r i s t o . E u r g e n t e r e c u p e ­
r a r , à l u z d e u m a cristologia conseqüente, a u n i d a d e originária e n t r e 
D e u s e o h o m e m , e n t r e criação e salvação. O u s e j a , a m i s t e r i o s a " n e ­
c e s s i d a d e " p e l a q u a l , em termos cristãos. D e u s é p a r a o h o m e m e o 
h o m e m não p o d e e x i s t i r s e m D e u s . 

S e m e s s e esforço teológico será impossível a s s u m i r e l e v a r a d i a n t e 
a s intuições m a i s f e c u n d a s d a G S e , s o b r e t u d o , a s u a n o v a m a n e i r a d e 
e n t e n d e r a missão. Q u e a I g r e j a p o s s a v i v e r e r e a l i z a r - s e no mundo, 
s e m r e n u n c i a r a o "mistér io" q u e a c o n s t i t u i , só é possível s e e s s e 
mistério é constitutivo do mundo e p r e c e d e a I g r e j a . Afirmação e s t a q u e 
não s i g n i f i c a d e s c o n h e c e r o u n e g a r a t o t a l g r a t u i d a d e d e s s e "misté­
r i o " . B a s t a r e p e n s a r a salvação c o m o o p r i m e i r o e m a i s f u n d a m e n t a l 
d o m p e l o q u a l D e u s cria dando-se e para dar-se. O r e s t o é "conseqüên­
c i a " d e s s e g e s t o t o t a l m e n t e l i v r e d o a m o r . 

4.- Espiritualidade conseqüente 

C o m o t r a d u z i r e s s a t e o l o g i a n u m a e s p i r i t u a l i d a d e q u e s e j a c o e r e n ­
t e c o m e l a ? E s s a é u m a d a s n e c e s s i d a d e s q u e s e fizeram s e n t i r c o m 
força n o t e m p o pós-conciliar. N ã o só n o esforço d a t e o l o g i a d a l i b e r ­
tação p o r u m a " e s p i r i t u a l i d a d e l i b e r t a d o r a " , m a s n o v a z i o m o d e r n o 
d o p r i m e i r o m u n d o , q u e está s e n d o p r e e n c h i d o p e l a s f o r m a s m a i s 
d i s p a r a t a d a s d a s " n o v a s r e l i g i o s i d a d e s " . R e c o n h e c e r e s s e p r o b l e m a é 
a c e i t a r o q u e a própr ia G S c o n s i d e r a v a c o m o " u m d o s m a i s g r a v e s 
e r r o s d o n o s s o t e m p o " : a separação, até a r u p t u r a , e n t r e fé e v i d a 
( 4 3 , 1 ) . O q u e já i n d i c a e m q u e s e n t i d o s e f a l a a q u i d e u m a n o v a 
e s p i r i t u a l i d a d e , c o m o u m d o s l e g a d o s d a G S . 

N ã o é e s t e o l u g a r d e f a z e r t a l t r a b a l h o . B a s t a d i z e r q u e e l e é 
inseparável d a q u i l o q u e a L G c h a m o u a vocação d e todos os cristãos à 
s a n t i d a d e . E s s a recuperação d a vocação cristã f u n d a m e n t a l não t e m 
só conseqüências eclesiológicas. P o r m a i s e v i d e n t e q u e p o s s a n o s 
p a r e c e r h o j e , e l a s i g n i f i c o u u m a revolução n a m a n e i r a d e e n t e n d e r a 
experiência cristã e , p o r t a n t o , a c h a m a d a " v i d a e s p i r i t u a l " . 



L o n g e d e s e r a l g o a p e n d i c u l a r n a v i d a d o cristão, a " v i d a e s p i r i t u ­
a l " é a experiência r a d i c a l e u n i f i c a d a d e v i v e r no mundo, m a s segundo 
o Espírito d e J e s u s . O l u g a r d a experiência, p o r t a n t o , é a v i d a , o m u n ­
d o , a história. E o n o v o t r a z i d o p o r J e s u s não é p a s s a r d a s " c o i s a s d a 
t e r r a " p a r a a s " c o i s a s d o a l t o " , m a s d e i x a r d e v i v e r " s e g u n d o a c a r n e " 
(experiência d e u m a a n t r o p o l o g i a f e c h a d a s o b r e s i m e s m a , pré-cristã, 
" n a t u r a l " ) , e começar a v i v e r " s e g u n d o o Espíri to" ( p o s s i b i l i d a d e d e 
u m a v i d a s e g u n d o D e u s ) . 

E s s a p e r s p e c t i v a , p o r s i só, s i g n i f i c a a subversão d e t o d o o s i s t e m a 
c u l t u r a l n o q u a l v i v e m o s ( o m o d o d e p e n s a r , o s i s t e m a d e v a l o r e s e 
a s t raduções simbólicas), n o q u e d i z r e s p e i t o a o " m u n d o " e n o q u e s e 
r e f e r e a " D e u s " . O cristão não t e m q u e a b a n d o n a r o m u n d o p a r a 
c h e g a r a D e u s ( c o m o n a a n t i g a concepção d a e s p i r i h a a l i d a d e c o m o 
" f u g a m u n d i " ) . A criação t e m consistência e m s i m e s m a . O h u m a n o 
não é a p e n a s m e i o o u i n s t r u m e n t o p a r a c h e g a r a D e u s . E D e u s não é 
a p e n a s a conclusão d e u m a b u s c a r a c i o n a l o u a projeção d e t o d o s o s 
d e s e j o s d o h o m e m . E l e é d o h o m e m e p a r a o h o m e m , m a s não c o m o 
expressão d a finitude h u m a n a . D e u s é o p r o t a g o n i s t a d o q u e e l e q u e r 
s e r p a r a nós: s u j e i t o d e u m a relação a m o r o s a , l i v r e e responsável , c u j a 
expressão d e f i n i t i v a é a v i d a d e J e s u s . A criação é "separação" não 
c o m o divisão e d i c o t o m i a , m a s c o m o r e s p o n s a b i l i d a d e d e u m a histó­
r i a e n t r e g u e n a s mãos d a l i b e r d a d e h u m a n a . U m a d a s t a r e f a s q u e a 
G S n o s d e i x o u c o m o l e g a d o é t i r a r a s cor\seqüências d i s t o p a r a o q u e 
d e v e s e r e m coerência a e s p i r i t u a l i d a d e cristã. 

5 - Conseqüências eclesiológicas 

N ã o é difícil i m a g i n a r a s m u d a n ç a s q u e e s s a t e o l o g i a e e s s a 
e s p i r i t u a l i d a d e , l e v a d a s a sério, i n t r o d u z i r i a m n o m o d o d e e n t e n d e r a 
I g r e j a . C o n t r a a tentação d o e c l e s i o c e n t r i s m o há, d e f a t o , n a G S , u m 
d u p l o d e s - c e n t r a m e n t o d a I g r e j a : c o m relação a o m u n d o e c o m r e l a ­
ção a J e s u s C r i s t o . A I g r e j a não t e m o fim e m s i m e s m a . É m e i o , 
i n s t r u m e n t o , está a serviço d o m u n d o . E a única m a n e i r a d e não 
a b s o l u t i z a r - s e é d e i x a r q u e J e s u s C r i s t o s e j a d e f a t o o s e u S e n h o r , o 
q u e só s e tornará r e a l , relat ívizando t o d o s o s p e q u e n o s s e n h o r e s q u e 
e l a t e n d e a f a z e r a o l o n g o d a história. 

P e q u e n o s o u g r a n d e s s e n h o r e s . P o r q u e u m a d a s m a i o r e s resistên­
c i a s q u e i r i a e n c o n t r a r a G S e s t a v a p r e c i s a m e n t e n o s m o d e l o s históri­
c o s d e I g r e j a . E d i s s o o C o n c i l i o e r a m u i t o c o n s c i e n t e . A o r e j e i t a r , s e m 
m e s m o d i s c u t i - l o s , vários d o s e s q u e m a s preparatór ios , a assembléia 
c o n c i l i a r e s t a v a r e j e i t a n d o a concepção d e I g r e j a q u e e l e s r e p r e s e n t a ­
v a m . D o p o n t o d e v i s t a d a s s u a s relações c o m o m u n d o , poder íamos 
d i z e r , m e s m o c o m o s r i s c o s d e simplificação, q u e a I g r e j a v i v e u , o u 



q u i s v i v e r s e m p r e , o m e s m o m o d e l o : o d a c r i s t a n d a d e , c o m t o d a s a s 
s u a s variações históricas. A t a l p o n t o o m i t o d a c r i s t a n d a d e e o m o ­
d e l o d e u m a " s o c i e d a d e cristã" estão a r r a i g a d o s n o i n c o n s c i e n t e 
e c l e s i a l . D e f a t o , n a f o r m a m i t i g a d a d a n e o - c r i s t a n d a d e , n o c h a m a d o 
a g o s t i n i s m o político, o u s o b a s m i r a g e n s m a i s p róximas a nós d a 
civilização cristã o u d a c u l t u r a cristã r e s t a u r a d a s , o q u e s e b u s c a 
s e m p r e é u m a situação n a q u a l a I g r e j a c o n t i n u e a d e t e r m i n a r o s 
d e s t i n o s d a s o c i e d a d e . 

M e s m o a reorganização d o c a t o l i c i s m o r o m a n o a p a r t i r d a r e f o r ­
m a e d a c o n t r a - r e f o r m a , p o d e r i a s e r c o n s i d e r a d o c o m o u m a variação 
s o b r e o m e s m o t e m a , a d a p t a d a às mudanças d o m u n d o . P o r q u e T r e n t o 
f o i , a o m e s m o t e m p o , radicalização d o c o n f l i t o e c l e s i a l p r o v o c a d o 
p e l a R e f o r m a p r o t e s t a n t e , e e s t r a n h a m e n t o p r o g r e s s i v o d a I g r e j a c o m 
relação à c u l t u r a e à s o c i e d a d e m o d e r n a s . D u p l a a t i t u d e d e d e f e s a , 
q u e l e v o u a I g r e j a a u m i s o l a m e n t o c a d a v e z m a i o r f a c e às o u t r a s 
tradições e c l e s i a i s e e m relação à a v e n t u r a d a c u l t u r a m o d e r i \ a . O 
r e s u l t a d o f o i o e c l e s i o c e n t r i s m o e x a c e r b a d o a o r e d o r d o pólo d a a u ­
t o r i d a d e ( a s p e c t o a c e n t u a d o a i n d a m a i s p e l o V a t i c a n o I ) , s o b r e o q u a l 
s e c o n s t r u i u a e c l e s i o l o g i a q u e d o n ú n o u até o C o n c i l i o . 

E s s e é o p a n o d e f u n d o indispensável p a r a c o m p r e e n d e r o q u e 
p a r a m u i t o s é u m a n o v i d a d e i n q u i e t a n t e n a G S . N ã o só e s t a c o n s t i ­
tuição, m a s o V a t i c a n o I I c o m o u m t o d o , p o d e m s e r c o n s i d e r a d o s 
c o m o f i m d o c r i s t i a n i s m o c o n v e n c i o n a l , c r i s e d a s o c i e d a d e cristã e 
a g o n i a d o c r i s t i a n i s m o sociológico^^. O q u e é s u f i c i e n t e p a r a e x p l i c a r 
a s v i c i s s i t u d e s p e l a s q u a i s p a s s o u o C o n c i l i o n e s t e s t r i n t a a n o s . 

V . - P a r a u m a nova recepção do C o n c i l i o 

I . - Dificuldades -pós-conciliares 

P o r q u e não v i n g a r a m a l g u m a s d a s intuições q u e p a r e c i a m s e r 
m a i s f e c u n d a s n a G S ? E m q u e p r a i a s e a f o g o u a t e o l o g i a d o s " s i n a i s 
d o s t e m p o s " ? E m q u e s e n t i d o a evolução d a I g r e j a n a América L a t i ­
n a , e m a i s c o n c r e t a m e n t e n o B r a s i l , p o d e s e r o e x e m p l o típico d a s 
v i c i s s i t u d e s p e l a s q u a i s p a s s o u a n o v a consciência e c l e s i a l , n a b u s c a 
d e u m a presença d i f e r e n t e n o m u n d o ? Até q u e p o n t o a polêmica e m 
t o r n o d a t e o l o g i a d a libertação e d o s e u mé todo e r a a p e n a s a e x p r e s -

2* Várias publicações d a q u e l e época f a z e m alusão a e s s e a s p e c t o . A título d e e x e m ­
p l o : W . H . V A N D E P O L , O f i m do cristianismx) convencional, São P a u l o , H e r d e r , 
1 9 6 9 ; a s crônicas d o C o n c i l i o d e R . R O U Q U E T T E , L a fin d'une chrétienté. P a r i s , C e r f , 
1 9 6 8 ; s e m f a l a r d o l i v r o clássico d e E . M O U N I E R , F e u Ia chrétienté. P a r i s , S e u i l , 1 9 5 0 



são p a r t i c u l a r d e u m p r o b l e m a m a i s v a s t o ? O " t e o l o g i z a r " i r i d u t i v o d a 
G S e r a só u m n o v o p a r a d i g m a p a r a o mé todo teológico o u t a m b é m 
p a r a a au tocompreensão d a I g r e j a e d a s u a missão? Q u a n d o , c o m o e 
p o r q u e a r e c i p r o c i d a d e n o d a r e r e c e b e r e n t r e a I g r e j a e o m u n d o s e 
t r a n s f o r m o u , s e m p e r c e b e r , e m n o v a distância e e m afirmação i n t r a n ­
s i g e n t e d o e c l e s i a l ? E x i s t e u m a relação e n t r e o e s t i o l a m e n t o d o diálogo 
c o m o m u n d o e a d i f i c u l d a d e d e d i a l o g a r d e n t r o d a I g r e j a ? E m q u e 
m o m e n t o d e s a p a r e c e u d a consciência e c l e s i a l o h u m i l d e r e c o n h e c i m e n t o 
d e q u e s o m o s responsáveis , c o m o cristãos, d a gênese e d a evolução d o 
ateísmo m o d e r n o ? 

T o d a s e s s a s questões são a manifestação d o d e s a m p a r o s e n t i d o p o r 
m u i t o s cristãos d e p o i s d o C o n c i l i o , d o p o n t o d e v i s t a d a s u a " e x p e r i ­
ência e s p i r i t u a l " . N o v a s o b m u i t o s a s p e c t o s , t a l experiência c o n t i n u a v a 
a s e r t r a d u z i d a n a l i n g u a g e m e n o s e s q u e m a s d a e s p i r i t u a l i d a d e t r a d i ­
c i o n a l . E p o r i s s o , ameaçada d e e s q u i z o f r e n i a e n t r e a mística d a fé e a s 
motivações político-sociais. É o q u e e x p l i c a r i a a evolução p o s t e r i o r e o 
d e s e n c a n t o q u e t o m o u c o n t a d e m u i t o s cristãos m i l i t a n t e s , q u e a c a b a ­
r a m e n c o n t r a n d o refúgio n a s p r o p o s t a s d o q u e s e d e u e m c h a m a r a t u ­
a l m e n t e " h o l i s m o " . 

2 . - Para u m a segunda recepção 

A solução a e s s e s p r o b l e m a s não p o d e r i a s e r e n c o n t r a d a n u m a i l u ­
sória v o l t a a o p a s s a d o , n e m r e n e g a n d o o C o n c i l i o e o q u e e l e s i g n i f i c o u 
p a r a a I g r e j a . A única r e s p o s t a h o n e s t a é p e r g u n t a r - s e , d e n o v o , o q u e 
s i g n i f i c o u o V a t i c a n o I I c o m o a c o n t e c i m e n t o e c l e s i a l g u i a d o i n e g a v e l ­
m e n t e p e l o Espírito. E a s s u m i r r e s p o n s a v e l m e n t e o s e u l e g a d o , l e v a n ­
d o a té o fim a s u a o b r a i n a c a b a d a . S o m o s c o l o c a d o s a s s i m , d i a n t e d a 
d e l i c a d a questão d e u m a " s e g u n d a recepção". 

A constituição G S d e v e s e r l i d a à l u z d o "espíri to" d o C o n c i l i o e d o 
"magistério c o n c i l i a r " c o m o u m t o d o . P a r a i s s o há u m p r e s s u p o s t o 
indispensável: q u e e s s e espírito não s e t e n h a e s g o t a d o n a l e t r a n e m 
p o s s a s e r r e d u z i d o a u m a interpretação ( m e s m o a u t o r i z a d a e r e v e s t i d a 
d e a u t o r i d a d e ) . E l e d e v e s e r b u s c a d o e e n c o n t r a d o n o acontecimento 
conciliar c o m o u m t o d o , e n o q u e , p o r m e i o d e l e , o Espírito ( a g o r a c o m 
maiúsculo!) q u e r i a " d i z e r às I g r e j a s " . Espírito q u e não f a l a u n i c a m e n t e 
através d e declarações dogmáticas o u d e d e c r e t o s jurídicos. O f a t o d e 
s e r " p a s t o r a l " não d i m i n u i e m n a d a o v a l o r teológico e a força n o r m a t i v a 
d a s orientações d o C o n c i l i o ^ * . 

2« É o c a s o d a G a u d i u m et spes (constituição pastoral) e , d e f o r m a g e r a l , d o C o n c i l i o 
c o m o u m t o d o . S o b r p o s p r o b l e m a s q u e e s s a adjetivação l e v a n t a c f r . s u p r a p . 339s . 
A e s s e r e s p e i t o convém l e m b r a r a s p a l a v r a s d e P a u l o V I n o s e u d i s c u r s o d e e n c e r ­
r a m e n t o : " e m b o r a o magistério d a I g r e j a não t e n h a q u e r i d o p r o n u n c i a r - s e c o m a f i r -
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Só q u e então o s e u "espír i to" t e m q u e s e r d i s c e r n i d o na l e t r a , s e m 
dúv ida , m a s t ambém além da l e t r a : n a intenção q u e p r e s i d i u à s u a 
convocação p o r João X X I I I , n a s orientações e x p l i c i t a s d o s d o i s P a p a s 
q u e o p r e s i d i r a m , n o c o n f r o n t o n a d a pacífico d e m e n t a l i d a d e s e d e 
p e r s p e c t i v a s teológicas, n a s opções q u e p a u l a t i n a m e n t e f o r a m a b r i n ­
d o u m c a m i n h o n o v o e d e f i n i n d o o s t r a b a l h o s c o n c i l i a r e s . P o r q u e é 
através d e t u d o i s s o q u e o E s p i r i t o f a l o u e f o i e s c u t a d o . A " u n i d a d e 
d o u t r i n a i " a p a r e c e e t e m q u e s e r r e s g a t a d a a t ravés d a c o m p l e x i d a d e 
d o C o n c i l i o c o m o acontecimento eclesial: c o n j u n t o orgânico e v i v o q u e 
não p o d e s e r r e d u z i d o a u m " s i s t e m a f e c h a d o " d e v e r d a d e s ^ ' . 

N ã o p a r e c e , p o i s , f o r a d e propósi to p e n s a r q u e p o r trás d e c a d a 
d o c u m e n t o c o n c i l i a r , c o m a s u a temática própr ia , n a s s u a s intuições 
teológicas, e p a r a a lém d e l a s , o C o n c i l i o q u e r i a e s t a b e l e c e r a s b a s e s 
teóricas d e u m a n o v a "condição cristã" n o m u n d o m o d e r n o , i.é, u m 
m o d o " o u t r o " d e v i v e r a fé c o m o I g r e j a e d e torná-la visível, d e 
tes temunhá-la p a r a o s o u t r o s . Não p r o c e d e a s u s p e i t a d e q u e c o m 
i s s o o C o n c i l i o e s t a r i a m u d a n d o s u b s t a n c i a l m e n t e a fé^*. P e l o contrá­
r i o , a p r o p o s t a explícita d e João X X I I I e r a a v o l t a à tradição, m a s a 
u m a t radição t a n t o m a i s autêntica q u a n t o m a i s e n r a i z a d a n a s o r i g e n s . 
N o f u n d o , t r a t a v a - s e d e u m a lúcida t o m a d a d e consciência d e q u e a 
tradição " c u r t a " ( m e s m o q u e já d u r a s s e vários séculos), a q u e d o m i ­
n o u e c o n f i g u r o u o c a t o l i c i s m o a p a r t i r d o C o n c i l i o d e T r e n t o , f o i , e l a 
s i m , u m a drástica redução d o h o r i z o n t e e c l e s i a l . A I g r e j a p e r d e u a 
r i q u e z a d e o u t r a s tradições cristãs e , p o r i s s o , s e e m p o b r e c e u e v a n g e -
l i c a m e n t e . 

V o l t a r às o r i g e n s , r e a t a r c o m a g r a n d e t radição, e x i g i a d e m a n e i r a 
m u i t o r e a l i s t a d i s c e r n i r , e , p o r t a n t o , c r i t i c a r u m a tradição q u e , n o s e u 
r e d u c i o n i s m o míope , s e a p r e s e n t a v a i n d e v i d a m e n t e c o m o " a " t r a d i ­
ção: n a s expressões d a fé, n a s s u a s e s t r u t u r a s e n a s u a m a n e i r a d e 
e s t a r p r e s e n t e n o m u n d o . É n e s s a direção q u e a p o n t a a c o n h e c i d a 
dist inção d e João X X I I I e n t r e o "depósi to d a fé" ( i s t o é, a s u a substân­
c i a ) e a s s u a s formulações. 

mações dogmáticas extraordinárias, f o i pródigo n u m ensinamento autorizado s o b r e 
m u i t a s questões q u e h o j e c o m p r o m e t e m a consciência e a a t i v i d a d e d o h o m e m " . 
A A S 58 (1966) 57. 

'̂ P o s t u l a r e s s a " u n i d a d e d e espírito" não s i g n i f i c a i g n o r a r q u e o " c o r p u s " c o n c i l i a r 
é c o m p l e x o e m s i m e s m o e i n t r i n s e c a m e n t e q u a l i f i c a d o : constituições dogmáticas, 
p a s t o r a i s , d e c r e t o s , declarações e t c . É s i t u a r - s e n o nível d e u m a " u n i d a d e s u p e r i o r " , 
p r e c i s a m e n t e a d o Espírito q u e g u i a a I g r e j a s e m d e i x a r - s e " a m a r r a r " n e m d e t e r ­
m i n a r p e l a s n o s s a s t r a m a s h u m a n a s . 
®̂ E a denúncia l e v a n t a d a m u i t o c e d o p o r M . L e f e b v r e e n t r e o u t r o s . V e r , a e s s e 

r e s p e i t o , D . M E N O Z Z I , L ' o p p o s i t i o n a u C o n c i l e (1966-1984), e m : G . A L B E R I G O - J . P . 
J o s s u A ( o r g s . ) L a réception de V a t i c a n II, P a r i s , C e r f , 1985, 429-457. 



A o b r a começada p e l o C o n c i l i o d e v e r i a c o n d u z i r a e s s a t r i p l i c e 
mudança . E n e s s a direção d e v e r i a s e r p r o l o n g a d a h o j e . N o h i n d o , é o 
q u e o C o n c i l i o b u s c a v a — a n i m a n d o e i n s p i r a n d o — através d e t o d o s 
o s d o c u m e n t o s . A s u a intenção, c o n t u d o , é mais d o q u e a s i m p l e s s o m a 
o u c o l a g e m d o s m e s m o s . É t i m espírito novo, d o q u a l d e v e r i a r e s u l t a r 
e s s a n o v a "condição cristã". P a r e c e inegável q u e o V a t i c a n o I I s e 
e m p e n h o u e m a b r i r e s s e s c a m i n h o s e começou a a d e n t r a r - s e p o r e l e s . 
C a b e a nós c o n t i n u a r o l e g a d o r e c e b i d o . E f a z e r c o m q u e e s s e "espí­
rito" s e j a a s s i m i l a d o p e l a I g r e j a t o d a , c o m o c o m u n i d a d e d o s q u e v i ­
v e m d a fé, e s e j a c a p a z d e c r i a r expressões teóricas e e s t r u t u r a i s c o ­
e r e n t e s c o m e l e . D e p o i s d e t r i n t a a n o s , é p r e c i s o p a s s a r d a p r i m e i r a 
à s e g u n d a e d e c i s i v a "recepção" d a V a t i c a n o I I . 
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